SALVOS PELA LEI, PELA FÉ, PELAS OBRAS OU PELA GRAÇA?
                                                                                                                                                 Pr.  Rafael Monteiro

INTRODUÇÃO: 
A salvação é um dom de Deus para atrair  o homem a um relacionamento mais direto e intimo com Deus. Salvação é visto num plano objetivo e subjetivo. Objetivo quando a iniciativa parte de Deus e subjetivo quando há a necessidade cooperação do homem para que esse relacionamento seja mais completo.
Algumas definições se fazem sentir para tão discutido tema.

Que é Salvação como doutrina Bíblica?

Como pode alguém ter a certeza de ser salvo?

Alguns fatores estão envolvidos para uma concreta salvação. Notemos algumas definições:

a) Aceitação de Jesus como Salvador Pessoal - Atos 26:28.

b) Justificação imediata objetiva - Título para o céu. Rom. 5:1.

c) União espiritual com Jesus Cristo - João 14:20.

d) Adoção - Rom. 8:14-16

e) Co-herdeiro com Cristo - Rom. 17

f) Recebe o dom da vida eterna - João 3:36; 5:24; I João 3:14

g) É selado com o penhor do Espírito - II Cor. 1:22; 5:5
h) Relação intima com Deus - Rom. 8:38,39; João 10:28

1 – O uso da expressão  “Estás  Salvo”.

a. Presente - redenção - refere-se a uma ação linear e continua - I Cor. 1:18.

b. Passado - tempo ao risco - obra realizada uma vez no passado - Rom. 8:24.

c. No tempo perfeito - refere-se a um tempo no passado cujos resultados continuam no presente. - Efésios 2:5
2.  Definições das expressões usadas em soteriologia:
a. Justificação



1. Lei

b. Santificação



2. Fé

c. Glorificação



3. Graça

d. Redenção



4. Obras
e. Expiação



5. Sangue

f. Regeneração



6. Corre

g. Conversão



7. Glória

h. Perdão



8. Pecado

i. Reconciliação


9. Paz

j. Batismo


        10. Vida

3. Tentaremos relacionar as palavras acima com o objeto da salvação:

1. O pecado está perdido sem chance de salvação e precisa ser  salvo. Isto é, tirado do buraco em que foi lançado. Como? O meio é pela fé. E como tal recebe perdão de seus pecados e sua natureza é reforçada com um novo estado é a justificação. Que é um ato de Deus independentemente de qualquer bem feito pelo pecador. Há um novo status. Pecador é tornado justo e santo. Santificação é obra da vida  toda. É uma cooperação do redimido com a graça que lhe é oferecida diariamente. Isto depende de sua cooperação. A carne pecaminosa do homem é submetida a um processo de limpeza pela ação do Espírito Santo na aplicação do sangue de Cristo no momento da justificação e perdão bem como na santificação que prepara o redimido para a glorificação. Isto é a complementação do plano chamado redenção. O ato legal que confere o status de justo é reconciliação quem o faz é pelo sangue de Cristo derramado na cruz e oferecido no SS do Santuário Celestial. As obras são o fruto da salvação. O pecado é a alienação do plano. É a natureza pecaminosa transmitida por Satanás ao homem pela desobediência do Éden. Pecado é tanto transgressão da Lei, como a natureza rebelde do Homem em desafiar Seu Criador. O pecado leva a morte; perda da natureza espiritual, perda da natureza física, perda da eternidade. Vida é a restauração de tudo.
2. As funções apropriadas a cada expressão empregada na doutrina da salvação:

a. A fé é o meio pelo qual o homem aceita a reconciliação.

b. A graça é a fonte da salvação

c. O sangue é o método da aplicação dessa salvação.

d. Obras (boas) são o fruto da salvação

e. Lei  é a norma de comparação entre a justiça de Deus e a falha justiça do homem. Afere o pecado.

Como código é a transgressão leva ao pecado.

f. Glória, natureza espiritual que volta ao redimido logo que aceite a Cristo como salvador.
g. Carne,  é a natureza caída do homem, irredimida.

h. Paz, resultado da reconciliação. Esta obedece os tempos, presente, passado, futuro.

i. Vida, é a natureza espiritual de Cristo que é trocada pela do pecado. É a pessoa de Cristo presente na vida do pecador.

j. Regeneração é o processo de despoluição praticado pelo Espírito Santo, levando pela água da palavra, e aplicando o sangue de Cristo.

k) O Espírito Santo é o penhor da salvação. É a primeira prestação paga que formaliza a posse do objeto comprado.

3. Em que fase somos salvos?
1. A base de nossa salvação é o AMOR. O amor de Deus. Isto leva o pecador aceitar ou rejeitar.

2. O propósito da Salvação é a adoração. Estabelecer uma intima relação da criatura com o Criador.

3. João 12:32. Atração pelo sacrifício da cruz.

4. A função da lei como justiça de Deus: caráter legalista.
1. A função da Lei é apontar o pecado

2. A outra função da Lei é levar o pecador a Cristo.

3. Afinal  é revelar o caráter de Deus.

4. Como código foi adaptado a condição do homem pelo pecado. Em 10 mandamentos. No princípio era oral e passava de pai a filho. Com o aumento do pecado Deus necessitou codificar em 10 mandamentos. Princípios eternos e imutáveis. A partir do momento que for erradicado o pecado tanto do coração do homem, bem como do planeta terra, essa codificação será mais implícita ao testemunho do coração humano regenerado. Persistirá apenas a função original em revelar o caráter de Deus.
5. Em sentido mais amplo a Lei é a revelação do caráter de Deus. Nas cartas de Paulo a Lei é compreendida como Torah: Pentateuco. O que Paulo combate em suas cartas é a atitude legalista no uso da Lei como base da salvação. Gálatas 2:21; 3:21. Gálatas 5:4, desligados de Cristo – legalistas.

Romanos 4:13-15,16 – a justiça não por obras da lei, por fé

Romanos  6:14 – legalistas ainda estão presos ao pecado

Romanos 3:31; 3:20,24 – função temporária da lei, mas nunca como base de salvação.

Romanos 7:7-14 – Paulo revela a verdadeira natureza da lei.

6. O caráter da Lei: Deus e a Lei
Deus é Santo – I Pedro 1:16 – A lei é santa – Romanos 7:12

Deus é Justo – Deut. 32:4     - A lei é justa  - Romanos 7:12

Deus é bom   - Mat. 19:17    - A lei é boa – Romanos 7:12

Deus é perfeito – Mat. 5:48 – A lei é perfeita – Salmos 19:7

Deus é Verdade – Deut. 32:4 – A lei é verdade – Salmos 119:142

Nota: O caráter da lei contrasta com o caráter do pecador.

Por isso esta não pode justificar o pecador pois está acima da possibilidade do pecador obedecê-la sem a remissão de Cristo. Uma vez redimido há poder para obedecer o padrão moral. É uma equiparação somente com Cristo vivendo no coração. De outra maneira não pode ser.
CONCLUSÃO:


Romanos 10:4 – O fim da lei é Cristo. Isto é aquilo mesmo que a lei requer Cristo é. A lei requer justiça, Cristo é a justiça de Deus. Os judeus desejariam viver uma vida de justiça baseada na obediência ao Torah ( a lei) no entanto falharam, como falharão todos os que  tentarem por seus próprios méritos viver vida santa. No entanto para o crente, Cristo é exatamente o que a lei requer. A lei não pode justificar-nos. Romanos 3:20,21, Gálatas 2:16, Romanos 8:1-4. A lei não pode condenar o pecado na carne. A lei é incapaz de julgar a carne. É incapaz de resolver o problema do pecado. Eis a razão porque Cristo veio. É isto que Paulo quer dizer no v. 4.


Uma apreciação da carta de S. Tiago 2:14-26. Parece haver uma contradição aparente entre Paulo e Tiago. Paulo usa um texto do VT para demonstrar a justiça que vem da fé e Tiago usa o mesmo texto para afirmar da justiça que vem das obras. Tiago está desbaratando os antinomistas  grósticos que desejariam uma vida de contemplação sem a necessária obediência como obras de uma fé viva. Tiago fala de obras que são o fruto natural da fé. Obras que revelam uma fé operante na vida do cristão.


Com uma rápida visão dos termos relacionados com a salvação do homem podemos descobrir várias noções de como Deus é um Deus de Amor e misericórdia. Não tem interesse na perdição do homem. Está sim interessado na salvação do ser humano e mais reconciliar o mundo com o Universo não caído em pecado. Reunir a família humana sob a direção de Cristo à família do céu. Não há em todo o Universo alguém capaz de resolver o problema do mal como Cristo o fez e o faz presentemente e ainda o fará em sua glória futura. Todos os que quiserem ser salvos devem perseguir este ideal: a semelhança do Filho de Deus, santidade. Um alvo atingível dentro do modelo de Deus para o pecador Cristo Jesus nosso Salvador e Senhor. Ser cristão é ter Cristo na vida. É viver Cristo em nós. Méritos não são alcançáveis pelas obras da lei, mas pela fé em Cristo. Os que querem viver em legalismo desejam uma religião que não precisa o abandono do pecado, os que querem uma religião sem lei desejam uma salvação com seus pecados. As duas classes estão fora do plano.
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